


CC ooperados da Coca-
mar entregaram ofi-
cialmente mais duas
estruturas de geração

de energia solar para entidades
assistenciais, chegando assim a
22 desde o início, em maio do
ano passado, do programa “A
Solidariedade é nossa energia”.

MARINGÁ - Dia 29/2, a doação
foi formalizada na Casa Assis-
tencial Bezerra de Menezes, de
Maringá, que atende famílias em
situação de vulnerabilidade so-
cial, principalmente que tenham
pessoas idosas e doentes, e
desempregadas. 

ENTREGA - Os produtores Cle-
ber Veroneze Filho, integrante do
Conselho de Administração, Ri-
cardo Yamamoto e Luiz Gustavo
Branco, do Conselho Consultivo,
representaram o quadro de co-
operados e estavam acompa-
nhados, entre outros colabora-
dores, do gerente da Unidade
Maringá, Adilson Jardim Nocchi.
Eles foram recepcionados pelo
presidente e a vice-presidente

da entidade, Renato Corghi e
Hilda Aparecida Barbosa, e de-
mais dirigentes. 

AGRADECIMENTO - A doação
contribui para uma redução ex-
pressiva dos gastos com energia
elétrica, sendo que a entidade,
conforme afirmou o presidente
Renato Corghi, presta assistên-
cia a dezenas de famílias e suas
atividades dependem do apoio
da comunidade e do poder pú-
blico. Ele agradeceu aos coope-
rados pela iniciativa.

UMUARAMA - Além da Casa
Assistencial Bezerra de Mene-
zes, outra instituição recebeu o
equipamento, a Associação Re-
gional de Assistência ao Menor
(Aram) de Umuarama (PR), cuja
entrega ocorreu no dia 22/2,
oportunidade em que os coope-
rados da Cocamar foram repre-
sentados por Antônio César
Procópio Formighieri, integrante
do Conselho de Administração
da cooperativa. Durante a sole-
nidade, o presidente da entidade,
Pablo Freitas Bitencourt, agra-

deceu aos cooperados e falou
sobre o trabalho de uma abne-
gada equipe de voluntários. Már-
cia Dias, gerente regional da Co-
camar, e o gerente da Unidade
de Umuarama, Alisson Nunes,
também participaram do evento. 

RATES - O programa “A Soli-
dariedade é nossa energia” é
viabilizado com recursos da
Reserva de Assistência Téc-
nica, Social e Educacional
(Rates) doados pelos coopera-
dos.

Cooperados doam sistemas
para mais 2 entidades

ENERGIA SOLAR 
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As beneficiadas foram a Casa
Assistencial Bezerra de Menezes,
de Maringá,e a Associação Regional de
Assistência ao Menor, de Umuarama

Entrega da doação em Umuarama e em Maringá (abaixo):
redução dos gastos com energia elétrica é expressiva



AA exemplo do que se observa
nas demais atividades eco-
nômicas, o setor agro está
sujeito a ciclos de altos e bai-

xos, o que nos oferece a oportunidade
de extrair aprendizados importantes
para que possamos continuar evo-
luindo. Em permanente processo de
aprimoramento, estamos todo o tem-
po experimentando mudanças e às vol-
tas com novos desafios, muitos dos
quais absolutamente previsíveis.

Isto acontece não só na vida particular
de cada um de nós, como em família e
nas empresas. A velocidade com que as
coisas acontecem nos impõe, ao mes-
mo tempo, a necessidade de respostas
ágeis às demandas do dia a dia.

No nosso negócio, é normal que as co-
tações agrícolas, por exemplo, oscilem
como resultado de pressões exercidas
pela lei da oferta e da procura. Não é
fácil se adaptar a uma situação de
queda de preços como a que estamos
passando, mas, é a realidade de um
setor em que não é possível ao produ-
tor precificar as suas safras. Por isso,
ele precisa estar atento e travar seu
custo de produção quando surgem
oportunidades oferecidas pela coope-
rativa com contratos durante as cam-
panhas ou no decorrer do ano, bus-
cando uma relação de troca favorável
para a sua atividade.

Em tempos menos favoráveis é preciso
que o produtor planeje bem as suas
atividades e seja cuidadoso no geren-
ciamento, de maneira a racionalizar e

otimizar os custos. Ao mesmo tempo,
fazer o que estiver ao seu alcance para
elevar as médias de produtividade, co-
meçando por um adequado manejo do
solo, mediante acompanhamento téc-
nico, lembrando que se por um lado os
preços agrícolas têm apresentado que-
das, o mesmo se observa em relação
aos insumos, o que permite ao produ-
tor, ainda, uma relação de troca que
pode ser interessante.

É preciso, também, que o produtor re-
conheça, valorize e fortaleça as orga-
nizações que estão o tempo todo ao
seu lado e sem as quais ele poucas
chances teria em um mercado tão
competitivo, como é o caso da sua coo-
perativa. É na Cocamar, afinal, que ele
encontra tudo o que precisa para se
manter na atividade, desde a estrutura
que o atende com segurança em sua
região, adquirindo a produção e forne-
cendo insumos a preços de mercado,
retornando resultados e prestando
uma indispensável orientação técnica,
além de transferir tecnologias, para
que consiga incorporar novas práticas
e conhecimentos e, assim, superar os
desafios.

Se para um produtor individual um mo-
mento de dificuldades pode inviabilizar
o seu negócio, aqueles que somam es-
forços na cooperativa se sentem pro-
tegidos, motivados pela experiência
em comum e conseguem seguir adian-
te. Já tivemos outras situações pareci-
das no passado e aprendemos que com
o cooperativismo podemos continuar
apostando no futuro.

Se para um produtor individual
um momento de dificuldades
pode inviabilizar o seu negócio,
aqueles que somam esforços
na cooperativa se sentem
protegidos, motivados pela
experiência em comum e
conseguem seguir adiante.

PALAVRA DO PRESIDENTE

Em tempos menos favoráveis é preciso que o produtor planeje bem suas atividades e
seja cuidadoso no gerenciamento, de maneira a racionalizar e otimizar custos

Divanir Higino, presidente da Cocamar

Os desafios nos
permitem lições e realçam
a importância da cooperativa
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AA o lado dos filhos Ro-
viner e Rafael, o coo-
perado Sebastião
Barros, morador em

Sertanópolis (PR), cultiva 320 al-
queires com soja e milho nesse
município e em outros nas ime-
diações de Londrina, sendo que
metade são áreas próprias e o
restante, arrendadas. O Rally
Cocamar de Produtividade foi
conhecer o trabalho da família. 

CACHOEIRA - Uma parte de
suas terras Sebastião adquiriu
da família do fundador da Viação
Garcia, Celso Garcia Cid - falecido
em 1972 -, que tinha nacionali-
dade espanhola e chegou a Lon-
drina nos primeiros anos da
cidade. Seu Celso, como era co-
nhecido, foi o introdutor de raça
Nelore no Brasil, fazendo da Ca-
choeira - com seus 700 alquei-
res - a primeira referência desse
gado zebuíno no país. 

NÃO AO CAFÉ - Cabe um regis-
tro interessante. “Aqui nunca
teve café, foi sempre pecuária”,
conta Sebastião, cujo sogro Ar-
naldo Delefrati trabalhou por
muitos anos como arrendatário
de terras da Cachoeira, nos
tempos em que a fazenda era
administrada por Manoel Garcia
Cid, o Neco Garcia, um dos filhos
de seu Celso. Segundo ele, em-
bora os cafezais fossem um
símbolo do desenvolvimento do
norte do Paraná, o dono da
companhia de ônibus, que che-
gou a ser uma das maiores do
país, só tinha olhos para a pe-
cuária de corte. 

CONSERVAÇÃO - Sebastião
conta que com o passar dos
anos e décadas a família Garcia
se desfez de uma parcela das
terras da fazenda e ele teve a
oportunidade de adquirir 85 al-
queires numa área que inclui a
antiga sede, onde há um belo
bangalô avarandado, construído
em madeira e com muitos cô-
modos, que vem sendo conser-
vado por Sebastião, a exemplo
de outras estruturas mais anti-
gas. De acordo com o produtor,
seu Celso mantinha nessa casa
um escritório, onde recepcio-
nava compradores de gado,
além de amigos e autoridades.
Consta que o ex-presidente Jus-
celino Kubstcheck foi um de
seus ilustres visitantes. 

Pai e filhos prosperam juntos
Em Sertanópolis, família Barros conduz
a atividade com alto nível tecnológico,
investindo no manejo das lavouras,
em irrigação e energia solar

Junto com os filhos Roviner e Rafael, o cooperado
Sebastião Barros cultiva soja e milho na fazenda que

pertenceu ao pioneiro Celso Garcia Cid. Na foto,
Sebastião no viveiro em que produz mudas de choupalla

RALLY 



Jo r n a l  C o ca m a r   |   5

ALTO NÍVEL - História à parte,
Sebastião e seus filhos, à fren-
te da Agrícola Barros, conduzem
a atividade com alto nível tecno-
lógico, fazendo correção perió-
dica e adubação conforme aná-
lise, além de muita matéria or-
gânica, contando com a orienta-
ção técnica do engenheiro
agrônomo Gustavo Branco, da
unidade da Cocamar em Serta-
nópolis. 

BEM FEITO - “A gente acredita
muito no simples bem feito”, co-
menta o filho Roviner, de 36
anos, explicando que eles inves-
tem, por exemplo, no perfil de
solo. “Fornecemos todos os nu-
trientes que as plantas precisam
e depois, durante o desenvolvi-
mento da lavoura, fazemos
análise das folhas para, even-
tualmente, suprir alguma defi-
ciência”. E acrescenta: é um
trabalho bastante profissional,
com acompanhamento quase
que diário da cultura, para ter o
melhor resultado possível. 

CLIMA - “Nós dividimos as tare-
fas, mas ficamos por dentro de

tudo o que está acontecendo”,
menciona seu irmão Rafael, de
30. “A agricultura não depende
só da gente, mas do clima, e
tudo o que está ao nosso al-
cance, nós fazemos”, afirma. 

IRRIGAÇÃO - Neste ano de El
Niño, com veranicos e intensas
ondas de calor, a produtividade
acabou prejudicada, a exemplo
do que se viu em muitas regiões
do Paraná e do país. A família
Barros registrou a média de 87
sacas de soja por alqueire, no
sequeiro, exatamente 100 sa-
cas a menos que a obtida no
ano passado, em que o clima foi
mais favorável. Mas em uma
área irrigada da propriedade,
com total de 22 alqueires, eles
obtiveram a média de 165 sa-
cas, sendo que grande parte dos
custos com energia elétrica é di-
luída com um sistema de placas
solares.

PARCERIA - “O apoio técnico
fornecido pela Cocamar é mui-
to importante”, destaca  Sebas-
tião, que ressalta a forte pre-
sença da cooperativa da região,

e declara: “Estamos contentes
com essa parceria”. Para o
agrônomo Gustavo Branco, os
bons resultados do investi-
mento da família em irrigação
mostram que esse é um dos
caminhos para garantir a esta-
bilidade da produção. 

REFERÊNCIA - Por sua vez, o
gerente da unidade, Fernando

Stephano, salienta que a expe-
riência da família Barros, com a
constante melhoria do solo,
também é essencial para ga-
rantir sustentabilidade na agri-
cultura. E conclui ao considerar
que os Barros são uma refe-
rência na região, igualmente,
pela união do núcleo familiar,
com pai e filhos trabalhando e
prosperando juntos. 

Os Barros, na foto com o pessoal da
Cocamar, são uma referência na região

A casa da antiga sede, onde Garcia Cid
recepcionava compradores de gado A choupalla, espécie ornamental





AA soja ainda estava no
campo na proprie-
dade em São Jerô-
nimo da Serra, um

município montanhoso da re-
gião metropolitana de Lon-
drina. No dia 28 de fevereiro,
quando o Rally Cocamar de
Produtividade passou por lá,
faltavam uns 20 dias para ini-
ciar a colheita, mas o drone já
sobrevoava a área para semear
a braquiária, forrageira cujas
sementes, como é mais co-
mum em lugares mais quen-
tes, seriam lançadas ao solo
tão logo a soja estivesse co-
lhida.  

ANTECIPAÇÃO - Essa forma de
iniciar o ciclo da braquiária é
uma novidade, as sementes
vão caindo do céu sobre a la-
voura e começam a germinar na
primeira chuva. A antecipação
tem uma justificativa: como a
região, por sua altitude, normal-
mente apresenta um clima
mais frio no outono, a forrageira
não se desenvolveria bem se
fosse semeada depois. Quanto
mais tarde, maior o risco de in-
sucesso diante da chegada das
temperaturas mais amenas ou
frias e também da gradativa di-
minuição do período de incidên-
cia solar. 

GRUPO MAIS - “Dessa forma, a
gente consegue ter braquiária
mesmo em regiões onde pare-
ceria improvável durante o ou-
tono e inverno mais gelados”,
comenta o engenheiro agrôno-
mo Osmar Burato, que presta

atendimento a produtores da
região norte do Paraná por meio
do Grupo Mais de consultoria
técnica personalizada da Coca-
mar. 

ILP - A propriedade, que per-
tence à advogada e empresária
rural Etiane Caldas Gomes Kus-
ter, conta com esse atendimen-
to prestado pela cooperativa
desde o ano passado e faz par-
te de um planejamento para
avançar em tecnologias e apri-
morar os resultados. A soja é
mantida em sistema de inte-
gração com a pecuária. 

SUSTENTABILIDADE - De acor-
do com Osmar, a função da bra-
quiária é fundamental para a
sustentabilidade desse mode-
lo produtivo e para que a fa-
zenda alcance seus objetivos.
A forrageira, que vai

Braquiária é semeada
com a soja no campo

RALLY

A estratégia, que conta com o auxílio de drones, é usada pela advogada e
empresária rural Etiane Kuster para que a forrageira se desenvolva antes do frio

O gerente da fazenda, Claudinei Fernandes, com o gerente
Sérgio Lemos e o agrônomo do Grupo Mais, Osmar Burato
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garantir alimento de
qualidade e em volume para o
gado no inverno, possui um en-
raizamento profundo que rom-
pe a compactação, melhora a
infiltração de água, cicla nutrien-
tes de camadas inferiores, re-
põe matéria orgânica e sua
espessa palhada vai viabilizar o
plantio direto no ciclo seguinte
da soja. Sem esquecer que, sob
a palha, o solo fica protegido da
erosão e das altas temperatu-
ras, além de inibir o apareci-
mento de ervas de difícil con-
trole.  

ROTAÇÃO - Com a orientação
da consultoria, a propriedade
começou a fazer também rota-
ção de culturas para melhorar a
qualidade do solo e aumentar o
volume de massa verde no in-
verno, quando parte das áreas
recebe trigo e em outras a bra-
quiária é consorciada com aveia,
além de aveia preta e um mix de
cobertura. E, no verão, 20% das
terras são destinadas ao milho. 

SERVIÇO - A semeadura de
braquiária com drone é um ser-
viço oferecido pela própria Co-
camar, que utiliza para isso, em
média, 10 quilos de sementes
por hectare. Assim, quando a
soja for colhida, a forrageira já
estará em pleno desenvolvi-
mento, sem atrapalhar em nada
aquela cultura e sem sofrer ne-
nhum dano com a operação.

DRONES - O uso de drones pa-
ra semear, mapear áreas e
fazer a aplicação de defensivos,
é um serviço da coordenadoria

de agricultura digital da coope-
rativa, liderada pelo engenheiro
agrônomo Vítor Palaro, que,
com o acompanhamento do
agrônomo Osmar Burato, vai
disponibilizar outros serviços
para a propriedade em São Je-
rônimo da Serra, como a coleta
de solo georreferenciado, a dis-
tribuição de calcário em taxa
variável e o uso de mapa de co-
lheita durante essa etapa. 

PRODUTIVIDADE - A expecta-
tiva de produtividade de soja
neste ano marcado por altas
temperaturas é de 53,7 sacas
por hectare, um pouco abaixo
em relação às 57,8 sacas do ano
passado, mas bem acima das
41,3 sacas da média regional. 

SUPERPRECOCES - Na parte
da pecuária, conforme explica o
gerente geral Claudinei Fernan-
des, o foco é a produção de no-
vilhos superprecoces, abatidos
entre 12 e 18 meses. Para isso,
500 matrizes nelore recebem
IATF (Inseminação Artificial em
Tempo Fixo) de angus e, após
desmamados, os bezerros per-
manecem por três a quatro
meses à pasto e por 60 dias em
confinamento, período em que
apresentam um ganho médio
diário de peso de 1,8 quilo, sen-
do finalizados com 440 quilos
em média. 

RALLY - A edição 2023/24 do
Rally Cocamar de Produtividade,
iniciativa da Cocamar realizada
em seu 9º ano e que tem a fina-
lidade de valorizar as boas prá-
ticas agrícolas adotadas pelos

produtores cooperados, conta
com o patrocínio da Basf, Sicredi
Dexis, Fertilizantes Viridian, Nis-
san Bonsai Motors, Cocamar
Máquinas/John Deere, Texaco e
Estratégia Ambiental, com o
apoio do Comitê Estratégico
Soja Brasil (Cesb), Aprosoja/PR
e cooperativa de profissionais
de agronomia.
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AA lém de oferecer for-
ragem aos rebanhos,
os capins do gênero
braquiária contri-

buem para a estruturação do
solo e, em consórcio com cultu-
ras agrícolas como milho, pro-
porcionam mais sanidade ao
solo e ganhos de produtividade
das culturas. 

MUITO ALÉM -Mas, até a algum
tempo atrás, era comum pensar
que braquiária servia apenas
para alimentar o gado. “O papel
dela vai muito além. Ela propor-
ciona um sinergismo na produ-
ção de grãos. O fato de o agri-
cultor contar com a braquiária no
sistema aumenta a sua produti-
vidade de 5 a 10 sacos de grãos
por hectare”, assegura o especia-
lista João Kluthcouski, o João K, li-
gado à Embrapa.  

COBERTURA - A braquiária foi
introduzida nos sistemas agrí-
colas por conta do desenvolvi-
mento do sistema de plantio
direto. “Um dos problemas na-
quela época era identificar qual
planta forneceria maior cober-
tura de solo. Começamos a tra-
balhar com a braquiária em
1986 especialmente em con-
sórcio milho e sorgo”, relembra
o pesquisador. A expansão no
consórcio se deu com a criação,
em 2001, do sistema Santa
Fé - um dos sistemas de Inte-
gração Lavoura-Pecuária-Flo-
resta. 

BENEFÍCIOS - O Santa Fé tinha
dois propósitos: produção de
forragem para a entressafra e
palhada para o sistema de plan-
tio direto. “A partir daí, começa-
ram a ser observados alguns

benefícios adicionais ao se utili-
zar a braquiária, como redução
de plantas invasoras no sis-
tema, controle de mofo branco,
melhoria das propriedades fí-
sica, química e biológica do solo,
aumento da matéria orgânica.
Hoje a braquiária tem mil e uma
utilidades, serve para tudo”,
afirma. 

REESTRUTURAÇÃO - Segundo
ele, um dos benefícios desse
aumento de matéria orgânica
com a introdução da braquiária
é a consequente melhoria da
agregação ou reestruturação do
solo. “Num solo mais agregado,
você tem, por exemplo, mais in-
filtração de água, o que favorece
a recarga do lençol freático e
mantém a vazão dos rios”,
afirma o pesquisador. 

SALTOS - “Se a braquiária não
existisse, a pecuária no Cerrado
não teria essa importância
toda”, arrisca dizer João K. Já
com relação à agricultura, ele
também afirma que dentre os
saltos qualitativos que essa ati-
vidade teve ao longo dos anos,
o principal deles se deveu à in-
trodução da braquiária. 

DIFERENCIAL - O diferencial da
braquiária de outras forrageiras
tropicais é que ela é menos exi-
gente em termos de fertilidade e,
por isso, se adapta melhor aos
diferentes solos. “Além de pos-
suir um sistema radicular bas-
tante eficiente, com raízes que
alcançam até quatro metros de
profundidade. Isso faz com que
ela seja uma excelente recicla-
dora de nutrientes do solo”.

Jo r n a l  C o ca m a r   |   1 1

Um capim de “mil e uma
utilidades” que só faz bem ao solo

BRAQUIÁRIA

Ela proporciona um sinergismo na
produção de grãos e pode aumentar a sua
produtividade de 5 a 10 sacos por hectare

Sistema radicular é bastante eficiente, com raízes
que alcançam até quatro metros de profundidade



AA colheita da safra de
soja no Brasil já ul-
trapassa mais da
metade do total da

área cultivada e as chuvas
constantes têm atrapalhado o
trabalho em várias regiões,
lembrando que em algumas
delas a operação já foi encer-
rada, como se observa no

oeste do Paraná, no norte e
oeste do Mato Grosso. 

SOJA - A safra de soja do Brasil
em 2023/24 foi estimada dia
1/3 em 151,5 milhões de to-
neladas, alta de 1,15 milhão de
toneladas na comparação com
a previsão do mês passado,
com uma melhora climática

SOJA
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Estiagem e calor
reduzem produtividade
Este é um ano que demonstra com
clareza a importância da cobertura
do solo, caso da braquiária



em Estados ao norte do país,
de acordo com projeção da
consultoria StoneX.

PERDAS - Já a consultoria
AgRural apontou no final de fe-
vereiro uma produção proje-
tada em 147,7 milhões de
toneladas, queda de 2,4 mi-
lhões em relação aos 150,1
milhões de toneladas da esti-
mativa divulgada em meados
de janeiro. Os cortes se devem
principalmente às perdas de
produtividade no Paraná e em
Mato Grosso do Sul, que sofre-
ram com calor e chuvas irregu-
lares em janeiro e parte de
fevereiro, lembrando que hou-
ve perdas acentuadas nos es-
tados do Mato Grosso, prin-
cipal produtor nacional de
grãos, e Goiás.  

PARANÁ -No Paraná, segundo
dados do Departamento de
Economia Rural da Secretaria da
Agricultura (Seab), a produção é
projetada em 18,2 milhões de
toneladas, contra 22,3 milhões
de toneladas da safra anterior
(2022/23), uma queda de 18%,
mas o percentual pode aumen-
tar à medida que a colheita vai
acontecendo. A produtividade
média foi calculada em 3,3 mil
quilos por hectare em 2023/24,
abaixo dos 3.862 quilos regis-
trados na safra anterior. 

REDUÇÃO - Por sua vez, a Co-
camar Cooperativa Agroindus-
trial que havia estimado
inicialmente um potencial de
produtividade de 59 sacas por
hectare nas regiões onde re-
cebe soja nos estados do Pa-
raná, São Paulo e Mato Grosso
do Sul, já trabalha com uma
média, até o momento, de 40
sacas por hectare. 

COLHEITA - De acordo com o
Departamento Técnico da coo-
perativa, mais de 70% das la-
vouras já foram colhidas, con-
siderando a área total na soma
das diferentes regiões, sendo
mais adiantado o noroeste pa-
ranaense, com um percentual
superior a 91%.

PRODUTIVIDADE - As médias
de produtividade variam muito,
como é o caso do noroeste do
Paraná, cujos solos são de con-
sistência arenosa. “Este é um
ano que demonstra com clareza
a importância da cobertura do
solo, caso da braquiária”, co-
menta o coordenador técnico,
engenheiro agrônomo Rodrigo
Sakurada. 

BRAQUIÁRIA -As perdas foram
maiores em propriedades onde
a soja foi cultivada em solo des-
coberto, o que demonstra a im-
portância da proteção de palha,
feita, quase sempre, com bra-
quiária. Nos municípios de Maria
Helena e Tuneiras do Oeste, por
exemplo, produtores atribuem a
essa cobertura vegetal, entre
outros fatores, o melhor de-
sempenho de suas lavouras. 

BOAS MÉDIAS - Em Maria He-
lena, que fica a 30 km de Umua-
rama, o produtor César Formi-
ghieri diz que não é viável culti-
var sem a palhada e, neste ano,
suas médias iniciais têm ficado

acima das que vêm sendo obti-
das em regiões de terra roxa: 62
sacas por hectare. Já em Tunei-
ras, um dos produtores referen-
ciais do município já terminou a
colheita e, num dos talhões, al-
cançou a média de 71 sacas por
hectare. “Durante a fase de
desenvolvimento da lavoura, já
dava para ver bem a diferença
em relação às lavouras planta-
das em solo descoberto”, conta
o engenheiro agrônomo da uni-
dade local da cooperativa, Pedro
Luchetti. 

SALVAÇÃO - “A braquiária sem-
pre nos salva”, frisa o produtor
César Vellini, de Jardim Olinda,
também no noroeste, quase di-
visa com o estado de São Paulo.
“Considerando o forte calor de
janeiro, que prejudicou bastante
as lavouras, temos áreas com
médias que variam entre 29 e
45 sacas por hectare, mas achei
que seria pior”. 

RESULTADOS - Na terra roxa, a
colheita vai sendo finalizada em
Doutor Camargo, município da

região de Maringá, cuja média
se situa entre 45 a 47 sacas por
hectare, segundo informa o ge-
rente da unidade da Cocamar,
Valdecir Frare, abaixo do pata-
mar de 54 sacas quando o clima
não é tão desfavorável. E, em
Cambé, depois de um ciclo
2022/23 considerado excepcio-
nal, em que a média foi de 66
sacas por hectare, a colheita
deste ano 2023/24, com mais
de 50% dos trabalhos já realiza-
dos, é de 45 sacas. “Pontual-
mente, tem havido produtivi-
dades maiores, mas, no geral, a
média está baixa este ano”, de-
clara o gerente da cooperativa,
Lucas Faccin. 

PREVISÃO - A Cocamar previa
receber, normalmente, 2,5 mi-
lhões de toneladas de soja en-
tregues pelos seus cooperados,
frente às 2,3 milhões registra-
das no ano passado. Uma esti-
mativa mais precisa de redução
de safra ainda não foi divulgada
pela cooperativa, mas já se tra-
balha com uma redução de 20%
na safra.
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CONSÓRCIO

MM amão com la-
ranja não é so-
mente uma do-
bradinha interes-

sante na composição do suco,
mas também no campo, como
opção de renda para a proprie-
dade rural. “O mamão interca-
lado com a laranja é uma al-
ternativa interessante que vem
somar no planejamento do
pomar. Em média 95% do ma-
mão consumido no Paraná vêm
de fora. É um mercado significa-
tivo a disposição dos produtores
locais”, afirma o cooperado Ma-
theus Augusto Pasquali.

PLANTIO - No final do ano pas-
sado a família de Matheus,
orientada pela engenheira agrô-
noma Amanda Carolina Zito, co-
ordenadora de culturas perenes
da Cocamar, decidiu plantar
2.200 mudas de mamão da va-
riedade Bela Nova em uma par-
cela dos 25 alqueires destinados
ao plantio de 25.400 mudas de
laranja, implantados no mesmo
período.

TESTE – “Este primeiro plantio
foi um teste e uma oportunidade
de aprendizado. Vamos corrigir
nossos erros, melhorar o cultivo
e plantar numa escala maior.
Erramos na época do plantio,
nos meses mais quentes, e o
espaçamento foi muito aden-
sado”, comenta o cooperado.

APROVEITAMENTO - A colheita
na propriedade de Matheus co-
meça em meados de março. A
vida útil do mamão é de um ano
e oito meses em média e produz

a partir de quatro a cinco meses
após o plantio. A laranja só co-
meça a produzir dois anos e
meio após o plantio. “É uma
forma de tornar a terra produtiva
e rentável neste período, sem
que o mamão venha a competir
com a laranja”, ressalta Matheus.

FATURAMENTO - Amanda ex-
plica que o mamão é interes-
sante como alternativa ao pro-
dutor que esteja implantando ou
ampliando seu pomar de laranja,
porque o faturamento com essa
fruta cobre praticamente todas
as despesas do investimento na
citricultura durante os três pri-
meiros anos. 

EVENTO - A Cooperativa de
Produtores do Comércio Solidá-
rio (Coopsoli), formada por pro-
dutores de laranja, promoveu dia
23/2, em Paranavaí, na Unidade
da Cocamar Cooperativa Agroin-
dustrial, uma programação com
a participação de produtores e
técnicos para tratar sobre a di-
versificação de frutíferas. A Co-
camar e o IDR/PR estão entre os
apoiadores do evento.

CONSÓRCIO - Em pauta, o con-
sórcio entre mamão e laranja,
que inclui na parte da tarde uma
visita técnica à propriedade de
Valmor Pasquali, tio de Ma-
theus, onde são mantidos po-
mares de ambas as frutas. 

Laranja com mamão
é alternativa aos citricultores
Na implantação do pomar, o mamão é fonte de renda que cobre praticamente
todas as despesas do investimento na citricultura no período

A Coopsoli promoveu
evento com a participação

de produtores e técnicos
para tratarsobre a

diversificação de frutíferas
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Governador do Paraná
planeja fomento à irrigação 

OO governador Ratinho
Júnior deve anunciar
um plano de fo-
mento à irrigação no

Paraná, como resultado de via-
gem que fez recentemente ao
estado do Nebraska, nos Esta-
dos Unidos.

NEBRASKA - “Só para as pes-
soas terem uma ideia, é um es-
tado que tem uma área de irri-
gação muito grande, e tem mais
área de irrigação que o Brasil in-
teiro. Isso começou na década de
1950, mas foi uma decisão mui-
to importante que eles toma-
ram, no sentido de garantir a
produtividade, o aumento da
produtividade no campo e a ga-
rantia de produção”, comentou o
governador. 

CONHECER - “Fomos entender
como foi esse processo de im-
plantação do sistema de irriga-
ção, conhecendo empresas que
são as maiores do mundo nessa
área, e que possam estar no
Brasil nos ajudando com equipa-
mentos e até assistência técnica
para atender aos nossos produ-
tores”, comentou.

ÁGUA - “Ao mesmo tempo” –
prosseguiu Ratinho Júnior –
“conhecemos a forma de geren-
ciamento da água, que eles
fazem lá, que é algo muito cu-
rioso, conforme foi apresentado
para nós”. Segundo ele, existe um
conceito que na prática acaba
não se revelando verdadeiro:
“que se você faz a irrigação, você
acaba diminuindo o volume de
água nos rios ou nas bacias hi-

drográficas. Mas é totalmente ao
contrário. No Nebraska eles
comprovaram com estudos téc-
nicos que conseguiram ampliar o
seu volume de nascentes e tam-
bém do aquífero que atende o
estado”. 

POLÍTICAS - Uma demonstra-
ção, de acordo com Ratinho Jú-
nior, de que o sistema de irriga-
ção contribui para a preservação
da água. “Para nós é motivo de
muita alegria poder participar,
aprender e criar políticas públicas
para implementar no estado do
Paraná”. 

FOMENTO -O governador afir-
mou também que a ideia é
fazer o lançamento de fo-
mento através do BRDE
(Banco Regional de Desenvol-
vimento do Extremo Sul), “co-
locando dinheiro com juro
subsidiado ou, em alguns ca-
sos, até juro zero, para irrigação
no nosso estado”. 

PARCERIA - Ele destacou ainda
a parceria com as cooperativas,
“que são importantes para am-
pliar o investimento com os agri-
cultores, e o estado, através dos
nossos bancos de fomento, em
especial o BRDE, colocando uma
linha de crédito específica para
atender áreas que queiram im-
plantar a irrigação, para justa-
mente levar mais qualidade,
ampliação de produção e garan-
tia de produção”. 

GARANTIA - “Em cinco anos ti-
vemos três estiagens que trou-
xeram bilhões de reais de pre-
juízos para o estado do Paraná e
para outras regiões do Brasil.
Então, quando você tem área
irrigada, você dá garantia de que
essa produção vai acontecer”,
ressaltou. 

SEM BUROCRACIA - Comple-
tando, Ratinho Júnior destacou
alguns outros pontos da progra-
mação no Nebraska, como as

conversações e a visita a uma
das maiores empresas do mun-
do de irrigação; conhecer os es-
tudos que foram feitos ao longo
de décadas; e a reunião com o
governador do Nebraska, que
deu uma ideia de como o poder
público colabora nesse gerencia-
mento da água, de maneira co-
mo são dadas as outorgas, algo
feito de forma simples, sem
nenhum tipo de burocracia. 

PROJETO - “Estamos procuran-
do entender todo esse ecossis-
tema de irrigação para iniciar um
grande projeto para fazer do Pa-
raná a área do Brasil com a maior
quantidade de hectares de irriga-
ção nos próximos anos”, finalizou. 

REPRESENTANTE -O coopera-
tivismo paranaense foi repre-
sentado na comitiva do gover-
nador na viagem ao Nebraska
pelo presidente do Conselho de
Administração da Cocamar, Luiz
Lourenço.

VIAGEM

Comitiva visitou o Nebraska (EUA) para entender como foi a implantação
do sistema de irrigação e conhecer empresas, as maiores do mundo na área
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AA firmando que o
Pontal do Parana-
panema, no extre-
mo oeste paulista,

vizinho ao Paraná, se tornou
uma das mais promissoras
fronteiras agrícolas do Sul do
Brasil, o secretário de Agricul-
tura e do Abastecimento do
governo de São Paulo, Gui-
lherme Piai, disse dia 19/2, em
entrevista ao programa CBN
Rural da Rádio CBN Maringá,
que aquela região vem pas-
sando por um intenso pro-
cesso de mudanças.

EXPANSÃO - A notícia é inte-
ressante para o Paraná porque
muitos produtores paranaen-
ses cruzam a divisa com o vi-
zinho estado para expandir
suas lavouras de grãos, e tam-
bém porque a Cocamar, uma
das principais cooperativas do

estado, vem investindo em
unidades de recebimento e ar-
mazenagem no Pontal, para
oferecer a eles apoio logístico e
técnico. No ano passado, por
exemplo, a cooperativa, que já
opera em vários municípios do
Pontal, inaugurou uma ampla
estrutura em Mirante do Para-
napanema.

IRRIGAÇÃO - Segundo Piai,
após a regularização fundiária
implementada nos últimos
anos, que trouxe segurança ju-
rídica, o objetivo é fazer inves-
timentos público-privados que
incluem a irrigação. “A vocação
da região também é para a irri-
gação, com uma topografia
maravilhosa e recursos hídricos
abundantes”, afirmou o secre-
tário, ao destacar que a região
vem se transformando em um
polo de investimentos, com o

avanço, por exemplo, de pro-
gramas de integração lavoura-
pecuária-floresta e áreas de
reflorestamento.

INVESTIMENTOS - Piai infor-
mou que durante a Agrishow
2024, no final de abril, será
anunciado um plano de irriga-
ção para o Pontal. “As quanti-
dades de chuvas vêm se
mantendo ao longo dos anos,
mas os períodos de secas
estão cada vez mais longos.
Então, é preciso uma política
para o armazenamento das
águas das chuvas, quando elas
vêm em excesso, como está
acontecendo, para utilizá-las
em períodos de seca”. A ideia,
segundo ele, é lançar uma po-
lítica simplificada, melhorando
as outorgas, bem como investir
na construção de barramentos
e açudes e na ampliação das

redes de energia elétrica.

NÃO ATRAPALHAR - “Fizemos
um estudo que com 130 mil
hectares irrigados, que é
menos de 10% do potencial do
Pontal, já dá um investimento
de R$ 6 bilhões, quase todo da
iniciativa privada. Então, o que
o poder público tem que fazer,
além de gerar incentivos, é não
atrapalhar. Assim, o agro e a
iniciativa privada vão transfor-
mar a realidade do Pontal do
Paranapanema”. 

ACREDITOU - O secretário
citou que a Cocamar “acreditou
no Pontal antes da regulariza-
ção fundiária e já está instalada
na região”, sendo que a maioria
das propriedades é de médio e
pequeno portes, em cujo aten-
dimento a cooperativa é espe-
cializada.

Uma nova fronteira agrícola
EXPANSÃO

Com investimentos em irrigação e regularização fundiária, Pontal do Paranapanema
desponta como uma das mais promissoras regiões do Sul do Brasil
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UU m dos desafios en-
frentados por quem
investe em reflores-
tamento com euca-

liptos na região noroeste do
Paraná é o ataque da formiga
cortadeira da espécie Atta sex-
dens, conhecida como saúva
limão por emitir um aroma na-
tural parecido com o dessa fruta.

ALIMENTO - O inseto, cuja pre-
sença pode ser observada prin-
cipalmente em pastagens de-
gradadas, é atraído pelo euca-
lipto - cujas folhas seriam mais

propícias à formação de seu ali-
mento, o fungo, no interior dos
sauveiros. Se não houver um
controle efetivo, o prejuízo é
certo.  

MECANIZADO - A Cocamar, que
possui atualmente 4,5 mil hec-
tares de áreas de refloresta-
mento com essa espécie de
árvore em diversos municípios
num raio de 150 quilômetros de
Maringá, adota um manejo me-
canizado com a aplicação de
iscas granuladas. A prática é
considerada eficaz e menos

Manejo dos sauveiros é mecanizado
REFLORESTAMENTO

Controle sistemático de formigas cortadeiras é feito
durante todo o ano nas áreas de reflorestamento da cooperativa



agressiva ao meio ambiente,
conforme explica o engenheiro
agrônomo Robson Ferreira, ge-
rente técnico de refloresta-
mento da cooperativa.

PERDAS - “É feito o controle sis-
temático das formigas durante
todo o ano, inclusive nas áreas
que vão receber os novos plan-
tios”, cita Ferreira, ao frisar que os
ataques começam já nessa fase
inicial, se estendem por todo o
período de desenvolvimento da
árvore e podem chegar mesmo
à idade de corte, no sétimo ano
em média. Não raro, segundo
ele, a desfolha causada pela in-
tensa presença de cortadeiras
pode ocasionar a perda de mu-
das e até de árvores adultas.

MANEJO - O manejo deve ser
efetuado sob tempo seco, reali-
zando-se a deposição de uma
quantidade de iscas próxima aos
carreiros das formigas por má-
quina acoplada a um trator. Co-
mo as iscas são atrativas, os in-
setos vão transportá-las para
os sauveiros, onde, como resul-
tado da fermentação, é exalado
um gás que elimina o fungo, seu
alimento. 

PLANEJAMENTO - De acordo
com o técnico agrícola e florestal
Edson Luis Garcia, da Usina de
Preservação de Madeira da coo-
perativa em Presidente Castelo
Branco, a 30 km de Maringá, a
operação mecanizada é feita

pelo menos uma vez por ano,
padronizando o controle me-
diante a realização de um plane-
jamento que inclui um reforço
nas bordaduras das áreas para
evitar que o inseto venha de
propriedades vizinhas.  

VANTAGENS - O técnico men-
ciona que a prática mecanizada
apresenta uma série de vanta-
gens sobre a manual. Com o
trator, por exemplo, é possível
cobrir uma área de 8 hectares
por dia, trabalho esse que de-
mandaria entre 5 a 6 trabalha-
dores; por outro lado, a dis-
tribuição melhor das iscas pelas
áreas reduz o risco de insucesso,
lembrando que o mapeamento
é feito por GPS. Em ambos os
casos, os trabalhadores não
estão dispensados do uso de
equipamentos de proteção indi-
vidual (EPI).

COMBATE - O combate ao in-
seto não é aleatório e está pre-
visto, desde 2015, na Portaria
212 da Adapar (Agência de De-
fesa Agropecuária do Paraná),
que estabelece medidas para o
manejo de formigas cortadeiras
no Estado do Paraná e deter-
mina a obrigatoriedade da ado-
ção de práticas de controle.

ALTERAÇÕES - Antônio Apare-
cido Cunha, supervisor da Usina
de Preservação de Madeira, res-
salta que o problema exige a es-
pecial atenção dos proprietários

rurais, examinando mais apura-
damente suas áreas, uma vez
que o comportamento das for-
migas cortadeiras parece estar
sofrendo alterações. No ano
passado, houve duas revoadas
para a reprodução e a formação
de novos sauveiros, o que é in-
sólito, lembrando que normal-
mente ocorre uma única re-
voada no ano, entre os meses
de agosto e setembro.
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Os reflorestamentos com eucaliptos, da Cocamar, são destinados
em sua quase totalidade para uso industrial. Os cavacos são apro-
veitados como biomassa no parque industrial da cooperativa em
Maringá, onde está instalada uma usina de cogeração de energia elé-
trica com capacidade para 13 megawatts.

PRODUÇÃO - Do volume total de eucaliptos cortados, cerca de 5%
seguem para a Usina de Tratamento de Madeiras da própria Coca-
mar, em Presidente Castelo Branco, que opera com autoclave em
sistema de osmose-pressurização. São produzidas cerca de 23 mil
peças por mês, principalmente palanques e mourões para uso na
pecuária, entre diversos outros materiais.  

META - Segundo o agrônomo Robson Ferreira, gerente técnico de
reflorestamento da cooperativa, até 2028 o planejamento estabe-
lece chegar a 8 mil hectares, uma área quase duas vezes maior que
a atual, para atender a uma crescente demanda da cooperativa por
biomassa, considerando o plantio de 1 mil hectares por ano, em
média.

Áreas vão dobrar de tamanho
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AA s unidades da Coca-
mar passaram a acei-
tar novas modalidade
de pagamento para

as aquisições de óleo diesel por
parte dos produtores coopera-
dos. Além de débitos em car-
teira, como vinha acontecendo, o
óleo diesel poderá agora ser qui-
tado, também, por meio de car-
tões de crédito e débito, Pix,
transferência bancária ou em
dinheiro. 

DEMANDA - Essa flexibilização
atende a uma demanda surgida
entre os próprios cooperados
que, com o crescimento dos ne-
gócios com óleo diesel na coo-
perativa, reivindicavam outras
formas de pagamento.

CONFIÁVEL - Há mais de dez

anos, a Cocamar deu início do
fornecimento de óleo diesel,
passando a contar com um TRR
(Transportador-Revendedor-Re-
talhista). Objetivo era, também,
atender a um pleito de coopera-
dos interessados em contar com
um combustível de origem con-
fiável, visto que a má-qualidade
do produto encontrado no mer-
cado, até então, causava proble-
mas em suas máquinas.   

CONSOLIDAÇÃO -Com o passar
do tempo, a qualidade do pro-
duto e a boa receptividade do
mesmo junto aos produtores
contribuíram para a consolidação
desse negócio na cooperativa
que, ao mesmo tempo, foi ga-
nhando dimensão, sendo consi-
derado atualmente um dos mais
promissores.

Cocamar flexibiliza
formas de pagamento 
Cooperados podem quitar o combustível,
também, por meio de cartões de crédito
e débito, Pix, transferência bancária
ou em dinheiro

ÓLEO DIESEL  



PP ara uma explanação
sobre como ocorre a
formação dos preços
das commodities agrí-

colas, a Cocamar, por meio de sua
área de cooperativismo, reuniu
em Maringá, um grupo de coope-
rados e participantes de núcleos
femininos mantidos pela coope-
rativa em vários municípios.

DEMANDA - A demanda partiu
dos próprios produtores e produ-
toras, interessados em conhece-
rem mais sobre os fatores que
interferem diretamente sobre as
cotações, sendo a palestra profe-
rida pelo gerente comercial Milho,
Trigo e Sorgo da Cocamar, Diego
Matheus.

PREVISÕES -Em sua apresenta-
ção, o gerente detalhou a respeito
de produção e consumo de soja,
e oferta e demanda, informando
que números do Departamento
de Agricultura dos Estados Uni-
dos (Usda) apontam para uma
safra brasileira ao redor de 156
milhões de toneladas no ciclo
2023/24. Entretanto, a Conab
prevê um volume inferior, de cerca
de 150 milhões de toneladas em
função da falta de chuvas no pe-
ríodo crucial do desenvolvimento
das lavouras.

SOJA - Da produção brasileira,
60% (o correspondente a 94 mi-
lhões de toneladas) são destina-
dos ao mercado chinês, 34% (53
milhões) seguem para esmaga-
mento, 2,5% (3,5 milhões de to-
neladas) para sementes e 3,5%
(cerca de 5 milhões) para estoque
de passagem.

MILHO - Em relação ao milho, a

produção global (2023/24) é es-
timada em 1,232 bilhão de tone-
ladas (com o Brasil ofertando 126
milhões, sendo que no ano pas-
sado o país colheu volumes re-
cordes de exportação. Do total
produzido, 44% foram destinados
ao mercado externo, 61% ao con-
sumo interno e 5% para estoque
de passagem).

TRIGO -Quanto ao trigo, a expec-
tativa é de uma produção brasi-
leira de 10,2 milhões de tone-
ladas em 2024, para um con-
sumo de 12,6 milhões, 6,2 mi-
lhões de importação, 2 milhões
para exportação e 0,4 milhão de
toneladas como estoque final.

EXPLICAÇÃO - Diego explicou o
que é um bushel (medida de 27,2
quilos de grãos usada pelo mer-
cado internacional), prêmios de
exportação, paridade de exporta-
ção e outros itens. Ele citou, por
exemplo, que o prêmio é um valor
que baliza o preço do produto na
Bolsa (CBOT) com o produto físico
nos portos, podendo ser positivo
ou negativo, sendo que custo lo-
gístico está entre os principais fa-
tores de influência.

DINÂMICA - Em resumo, sobre a
dinâmica do mercado de soja, o
gerente comentou estarem em jo-
go aspectos como fatores de ofer-
ta e demanda mundial, situação
dos principais produtores e consu-
midores em todo o globo, mercado
interno (venda para outras indús-
trias), margem de esmagamento e
mercado de farelo e óleo, além do
cenário político e econômico nos
planos interno e externo.

CUIDADO -Da mesma forma, as

cotações do dólar impactam dire-
tamente para a oscilação dos
preços, considerando a atuação
do Banco Central, taxa de juros no
âmbito interno e em outros paí-
ses, principalmente os EUA; in-
vestimento estrangeiro; exporta-
ções e importações brasileiras;
aversão ao risco interno e global,
entre outros. O palestrante falou
ainda sobre o cuidado que o pro-
dutor precisa ter ao acessar fon-
tes de informação e lembrou que
a Cocamar disponibiliza com fre-
quência uma série de conteúdos
para mantê-lo bem informado.

PARCELAR AS VENDAS - Com-
pletando, disse que a atividade
rural nunca terá risco zero, “é pre-
ciso admitir alguns riscos mas não
precisa ser todos”, recomendou
aproveitar as variações de mer-
cado, avaliar a formação de caixa
(juros altos) e a relação de troca x
decisões, lembrando não existir
um modelo 100% preciso “não se
deve tentar acertar o olho da mos-
ca”. Por fim, ressaltou que ninguém
consegue saber antecipadamente
o melhor momento de mercado,
orientou parcelar as vendas para
fazer uma boa média e acompa-
nhar atentamente o mercado.  

INFORMAÇÕES - O cooperado
Matheus Bremer Trevisan, um dos

participantes do evento, disse ser
preciso que os produtores aces-
sem informações confiáveis. “São
muitos detalhes, a gente esclare-
ceu muitas dúvidas e apresenta-
ções assim são necessárias para
que os produtores tenham uma
compreensão melhor do mercado”.

VALEU A PENA -Por sua vez, Ana
Cristina Benetti disse “ter valido a
pena participar do evento, a pa-
lestra foi muito clara, objetiva e de
fácil entendimento, atendendo
plenamente aos nossos objeti-
vos”. Ela, que participa do núcleo
feminino de Astorga, comentou
que em uma recente reunião, foi
falado sobre outros temas que se
pretende trazer para a coopera-
tiva, entre os quais planejamento
da sucessão familiar e também a
realização de cursos, como pri-
meiros socorros e operação de
máquinas.

ESSENCIAL - Lourdes Andreto
destacou que a palestra “foi muito
proveitosa, acrescentou bastante
conhecimento, e pra nós era um
pouco difícil de compreender tudo
isso”, enquanto Maria Rufato citou
que “tem muita mulher que está
ingressando agora na agricultura
e esse tipo de informação é es-
sencial para o sucesso de seu ne-
gócio”.

Como se formam os preços
COMMODITIES

Palestra sobre os fatores que interferem
diretamente sobre as cotações era uma
demanda dos produtores e produtoras
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CC om quatro filhas,
todas formadas em
áreas específicas, o
cooperado Orides

Festti, que planta 100 alqueires
em Rolândia, entre área própria
e arrendada, de soja no verão e
milho e trigo no inverno, até
chegou a se preocupar com
quem daria continuidade ao seu
trabalho. A filha mais velha é
professora, a segunda, formada
em medicina, e as duas caçulas,
gêmeas, tinham optado por
serem psicóloga e bióloga, e
todas já estavam bem encami-
nhadas na vida.

PROFISSÃO - “O que era apenas
diversão, acompanhar o pai nas
idas ao sítio, acabou se tornando
minha profissão”, afirma Luciana
Festti. Formada em Ciências
Biológicas e mestrado pela Uni-
versidade Federal do Paraná na
área, atuou no segmento por
um bom tempo e chegou a pas-
sar em um concurso para tra-
balhar na Secretaria do Meio
Ambiente de Blumenau, em
Santa Catarina, mas enquanto
esperava a convocação para ini-
ciar o trabalho, voltou para casa
em 2014 e começou a ajudar o
pai na propriedade, tomando
gosto pela profissão.  

PERMANECER - Ao colocar na
balança os diversos fatores,
optou por permanecer na pro-
priedade e ajudar os pais, se-
guindo o exemplo da mãe, Maria
Inês, que era professora, mas,
sempre ajudava o marido nos
períodos de trabalho mais in-
tenso.  Luciana começou aju-

dando com a parte burocrática e
na logística, levando refeições,
buscando peças e produtos,
mas não demorou muito para
colocar o pé na roça e começar
a ajudar no manejo das lavouras,
na compra de insumos, na
venda da produção e na tomada
de decisão.  

REAPRENDER - Hoje, ajuda o
pai no planejamento das safras,
sabe o que e quando plantar,
como controlar pragas, doenças
e mato, decidindo o que fazer
junto com o pai e o engenheiro
agrônomo da Cocamar que
acompanha a propriedade, Fer-
nando Violin.“Tive que me ade-
quar a nova profissão e rea-
prender tudo de novo, mas,
estou amando ir a campo e co-
locar a mão na massa”, co-
menta. Como o pai conta com a
ajuda de três funcionários, Lu-
ciana dificilmente pega nas má-
quinas para fazer o plantio ou a

colheita, mas curiosa, tem
acompanhado o pai e até arris-
cado operar com a colheitadeira
e o trator, supervisionada pelo
pai, já pensando em se preparar
para uma situação de emergên-
cia ou de maior demanda de
trabalho. 

SUCESSÃO -Com Luciana, a su-
cessão familiar na propriedade
dos Festti está garantida. A coo-
perada conta que como em todo
início do processo de sucessão,
o começo foi bem tumultuado.
Ao deixar de só acompanhar o
pai e começar a participar das
decisões, Luciana conta que
houve um choque de gerações e
na forma de encarar as situa-
ções, mas os dois aprenderam a
conversar bastante e, principal-
mente, ouvir um ao outro.
“Aprendi a respeitar a grande ex-
periência que meu pai tem e
aprender, e ele a ouvir sobre as
novas tecnologias e mudanças,

trocando experiência e encon-
trando um ponto de equilíbrio”,
diz.

CAPACITAÇÃO -Além de apren-
der tudo que pode com o pai e
com os agrônomos da Cocamar,
nos dias de campo e reuniões
técnicas, Luciana tem buscado
informações onde pode e tem
aproveitado muito as capacita-
ções oferecidas a ela como parte
do Conselho Consultivo da Co-
camar. Ela cooperou em 2020,
se tornando bastante atuante
na cooperativa, por isso não de-
morou muito o convite para par-
ticipar do Conselho Consultivo
2022/25. “Estou gostando mui-
to da experiência. É muito im-
portante conhecer a cooperativa
e como tudo funciona. Isso mu-
da a sua visão do seu negócio e
da cooperativa e faz entender
seu papel como fornecedor,
cliente, mas essencialmente co-
mo dono da cooperativa”.

A bióloga que se
descobriu produtora rural

MULHER NO AGRO

O que era apenas diversão, acompanhar o pai nas idas ao sítio, acabou se
tornando a profissão de Luciana Festti, que faz parte do Conselho Consultivo
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VV ocê sabia que a batata -
alimento essencial dos
europeus - é originária

da região dos Andes, na América
do Sul? Consta que há cerca de
7.000 anos, os po-vos indígenas
da região começaram a cultivar
a planta, que se adaptou perfei-
tamente ao clima frio e úmido
das montanhas. 

PARA ANIMAIS - Inicialmente, a
batata era utilizada apenas co-
mo alimento para animais e pa-
ra o consumo humano em al-
gumas ocasiões. No entanto,
com a chegada dos espanhóis à
América do Sul há pouco mais
de 500 anos, no século 16, o tu-
bérculo foi levado para a Europa,
onde se tornaria um alimento
básico e indispensável. 

CAIR NO GOSTO - Antes, po-
rém, de cair no gosto da popula-
ção europeia, a batata foi con-
siderada uma iguaria exótica e
até mesmo perigosa. Na França
do século 19, era vista como al-
go que podia causar doenças, in-
clusive a lepra! E, em período
ainda mais recente, no século 19,
os irlandeses dependiam tanto
desse tubérculo que a ocorrência
de uma praga nas plantações
acabou provocando uma grande
onda de fome no país.  

CONSUMO - Hoje em dia a ba-
tata é cultivada em todo o mun-
do, sendo um dos alimentos
mais consumidos e irresistíveis.
Extremamente nutritiva, é uma
excelente fonte de carboidratos,
fibras, vitaminas e minerais.
Além disso, contém uma grande
quantidade de antioxidantes que

ajudam a prevenir doenças e
fortalecer o sistema imunoló-
gico. A redução do risco de do-
enças cardíacas, a melhora da
digestão e o aumento da ener-
gia e da resistência física, estão
entre os seus benefícios para a
saúde.  

VARIEDADES - Existem diver-
sas variedades da planta, cada
uma com suas características e
usos culinários. Além da batata
comum, que todos conhece-
mos, outras variedades da plan-
ta são igualmente deliciosas e
nutritivas. A batata-doce, por
exemplo, é uma raiz doce e su-
culenta, que pode ser assada,
cozida ou frita. Já a batatinha
frita é feita a partir de uma va-
riedade específica, que é cortada
em tiras finas e preparada em
óleo quente. 

PRODUÇÃO - As batatas levam
cerca de três meses para crescer
e podem ser colhidas quando as
folhas começam a murchar. De-
pois de colhidas, agricultores
deixam a produção secar ao sol
por alguns dias, antes de serem
armazenadas. 

SANTA FÉ - Pouca gente sabe,
mas a batata é cultivada em
área irrigada por um produtor do
município de Santa Fé, na região
de Maringá. No ano passado ele
plantou 40 hectares e grande
parte da produção foi comercia-
lizada, mediante contrato, junto
a compradores no mercado na-
cional. Outra parte é de batata-
semente. O produtor, que não
tem planos de cultivar nessa
propriedade em 2024, explica

que a região é ideal para o cul-
tivo, uma vez que não há lavou-

ras de batatas para mercado ou
indústria por perto.  

ALMANAQUE 
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Batata, um dos alimentos
mais consumidos no mundo

• SELETA - Enquanto a variedade de la-
ranja pera é a mais comum no Brasil, a
laranja seleta é a preferida em quase
todo o mundo, pelo equilíbrio entre o
sabor azedo e doce, podendo ser con-
sumida tanto ao natural, quanto incor-
porada a receitas. 

• DA ÁSIA –Originária da Ásia, a laranja seleta foi, por milênios,
uma fruta muito apreciada por chineses e indianos. Levada pri-
meiramente para a África pelos colonizadores, foi somente após
ir para a Europa que se espalhou pelo mundo. No Brasil, foi tra-
zida pelos portugueses, e hoje o país é o maior produtor e ex-
portador do fruto e de seu suco concentrado.

• NEM TODOS CONHECEM - Situado no
dorso de bois zebuínos originários da

Índia, o cupim é fartamente en-
tremeado de gordura e tem
sabor único e acentuado. Mas

pouca gente sabe: nosso tão apreciado
cupim é uma carne desconhecida nos países da Europa, nos Es-
tados Unidos e até mesmo nos nossos vizinhos Uruguai e Ar-
gentina, onde se criam apenas raças europeias. 

No século 18, franceses ainda achavam que o tubérculo causava doenças e, no século seguinte,
irlandeses enfrentaram a fome quando suas lavouras foram dizimadas por uma praga  
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Impacto da Reforma Tributária
sobre o patrimônio

Por Joel Coimbra Filho (*)

RR ecentemente foi
promulgada a
Emenda Constitu-
cional 132, que es-

tabelece as bases de uma
longa transição para unir im-
postos sobre o consumo de
Estados e Municípios, acabar
com a guerra fiscal e dar mais
transparência aos tributos pa-
gos. A intenção do Governo Fe-
deral, com apoio dos Governos
Estaduais, Municipais e do
CONFAZ (Conselho Nacional de
Política Fazendária) é, dentre
outras, aumentar carga tribu-
tária relativa ao Imposto de
Transmissão Causa Mortis e
Doação (ITCMD), Imposto so-
bre a Propriedade Predial e Ter-
ritorial Urbana (IPTU) e Im-
posto sobre a Propriedade de
Veículos (IPVA). 

EFEITO CASCATA - Como efeito
cascata, o Imposto sobre
Transmissão de Bens Inter
Vivos, que de competência dos
municípios também poderá ser
impactado. Com o texto, o
ITCMD, que é estadual, agora
será cobrado no local de domi-
cílio do falecido ou de doador de
bens móveis, títulos ou crédi-
tos. Hoje ocorre no estado onde
se processa o inventário ou
arrolamento de bens. A nova
norma valerá para os processos
de sucessão abertos a partir da
promulgação. Atualmente, a
progressividade é facultativa e
o teto do ITCMD é de 8% (de
acordo com a Resolução n°
9/1992 do Senado Federal). 

PROGRESSIVO - No Estado do
Paraná, a alíquota do ITCMD é
fixa em 4%, ou seja, abaixo do
teto Constitucional. Com o novo
texto já em vigor, o ITCMD será
obrigatoriamente progressivo
de acordo com o valor do bem,
devendo a alíquota variar de 2%
a 8%. Isso trará grande impacto
sobre o patrimônio do produtor
rural, nas hipóteses de transfe-
rência do patrimônio “inter
vivos” (doação ou compra e
venda) e “causa mortis” (inven-
tário). 

SÃO PAULO -A título de exem-
plo, o Estado de São Paulo já
tem um projeto de Lei (PL
7/24), de autoria do Deputado
Estadual Donato (PT), que foi
apresentado no dia
02/02/2024, na Assembleia
Legislativa do Estado de São
Paulo (ALESP), com o objetivo
de alterar as alíquotas do im-
posto sobre transmissão causa
mortis e doação (ITCMD). Caso
a proposta seja aprovada, a
atual alíquota fixa de 4% pre-
vista na Lei n° 10.705/2000

será substituída por alíquotas
que variarão de 2% a 8%, se-
guindo a tabela de progressivi-
dade demonstrada na tabela
abaixo: 

TRAMITAÇÃO - A proposta em
análise no Estado de São Paulo
já está no contexto da Reforma
Tributária, com modificações in-
troduzidas pela Emenda Cons-
titucional n° 132/2023, para
determinar a obrigatoriedade de
que o ITCMD seja progressivo.
Até o momento, o PL não teve
andamentos relevantes em sua
tramitação, sendo somente in-
cluído na pauta das próximas
cinco sessões legislativas para
eventual apresentação de
emendas, mas revela a tendên-
cia a ser seguida pelos demais
Estados da Federação, incluindo
o Paraná. 

PROJETOS -Mais cedo ou mais

ARTIGO

É hora de o produtor rural pensar no planejamento
patrimonial e na governança familiar compartilhada 
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tarde, veremos por aqui e pelo
Brasil afora, projetos de lei pro-
pondo o aumento da alíquota,
que já não é confortável, e a sua
progressividade conforme o va-
lor do patrimônio objeto da
transmissão, seja inter vivos
(doação), seja causa mortis (in-
ventário). Não demorará ainda,
para que os Municípios sigam
essa tendência de aumento de
alíquotas para o imposto muni-
cipal aplicável à compra e venda
de imóveis (ITBI). Em alguns
Municípios, a alíquota fixa é de
2%. Cito como exemplo, o Muni-
cípio de Maringá. 

AUMENTO DO TETO - Porém
poderemos nos deparar com o
aumento da alíquota para até
8%, caso seja adotado o critério
da progressividade. Como se
não bastasse, existe outra
questão preocupante! Tramita
no Senado Federal, uma pro-
posta de aumento do teto do
imposto sobre a herança para
até 16%. A proposta caminha há
alguns anos a passos lentos,
porém, a promulgação da
Emenda Constitucional 132 re-
avivou a gana estatal pelo au-
mento da arrecadação, justi-
ficando a preocupação do con-
tribuinte com o aumento da
carga tributária sobre seus bens
tanto pela progressividade obri-
gatória, como pela real perspec-
tiva da majoração do teto para
16%. 

ALÍQUOTA - Estados que já
aplicam a progressividade da
alíquota do ITCMD até o teto de
8%, como o Mato Grosso, Para-
íba, Pernambuco, Rio de Janeiro,
Santa Catarina e Sergipe pode-
rão praticar a alíquota máxima,
caso a proposta venha a ser
aprovada. 

PLANEJAMENTO - A par disso,
convém destacar a importância
do planejamento patrimonial e
sucessório, como instrumento
de preservação do patrimônio,
otimização da administração e
governança familiar e minimiza-
ção dos riscos de depreciação

patrimonial frente ao aumento
da carga tributária iminente. 

SUCESSÓRIO - Quando fala-
mos em planejamento patri-
monial, é inevitável falarmos no
planejamento sucessório e na
governança familiar comparti-
lhada, ou seja, em uma nova
forma de administração do pa-
trimônio, de modo a prevenir
futuros conflitos familiares na
falta dos patriarcas, redução da
carga tributária e na manuten-
ção do poder administrativo dos
patriarcas, em conjunto com
seus herdeiros, do patrimônio
constituído ao longo de toda
uma vida, às custas de muito
trabalho e dedicação. 

TABU - Por isso, muitas vezes
esse assunto é evitado no âm-
bito familiar, por conta do tabu
existente em torno do tema
“morte”. Ou os herdeiros se sen-
tem constrangidos em tocar no
assunto porque podem parecer
interesseiros, ou mesmo pelo
próprio produtor rural, pelo re-
ceio de transmitirem uma ima-
gem de incapazes de perma-
necerem à frente da adminis-
tração dos negócios. 

GESTÃO - Porém, o planeja-
mento patrimonial, com ênfase
na gestão familiar comparti-
lhada está longe de marcar o
fim de uma geração! Trata-se,
ao contrário, de um recomeço,
da adequação da administração
do patrimônio à nova realidade
que se impõe com o avanço da
tecnologia; das novas formas de
negociação; das alterações le-

gislativas; dos novos modelos
de mercado; das novas práticas
da economia local, regional e
mundial; da necessidade de
preservação do legado patrimo-
nial para as próximas gerações
e do aumento da gana estatal
pela arrecadação tributária,
conforme mencionado acima. 

NECESSIDADE - A antecipação
do movimento frente às mu-
danças que vêm acontecendo é
mais do que uma mera opção
disponível ao agronegócio. É
uma necessidade! E o planeja-
mento patrimonial voltado à
gestão familiar compartilhada é
a melhor estratégia a ser ado-
tada, pois organiza a gover-
nança familiar, previne conflitos
familiares relacionados à admi-
nistração dos negócios e distri-
buição futura do patrimônio,
evita o desgaste patrimonial
decorrente desses conflitos fa-
miliares e de um eventual in-
ventário e proporciona uma
significativa redução da carga

tributária, tudo isso preser-
vando o poder gerencial do pro-
dutor rural sobre o patrimônio
que ele constituiu. 

INSTRUMENTOS - Para isso,
existe uma série de instrumen-
tos que podem ser utilizados de
forma isolada ou em conjunto, a
depender das características do
patrimônio e da composição fa-
miliar, para a realização de um
planejamento patrimonial efi-
ciente e lícito. Dentre eles, a hol-
ding rural, a doação, o tes-
tamento, o seguro de vida den-
tre muitos outros podem ser
aplicados, isoladamente ou em
conjunto, após a realização de
um estudo detalhado pelo pro-
fissional que vai orientar o pro-
dutor rural, sobre a melhor
estratégia a ser adotada no seu
planejamento patrimonial. 

PROFISSIONAL - Enfim, nesses
tempos de incerteza e de mu-
danças, um adequado planeja-
mento patrimonial, com ênfase
na gestão familiar comparti-
lhada é, além de uma necessi-
dade, um ato de sabedoria, pois
garante a perpetuação do le-
gado construído ao longo de
uma vida e um ato de amor às
gerações futuras do agronegó-
cio familiar. E lembre-se, um ad-
vogado especialista deverá ser
sempre consultado. 

(*) Advogado Instagram:
@joelcoimbrafilho
@joelcoimbraadvocacia

A antecipação do movimento
frente às mudanças que vêm
acontecendo é mais do que uma
mera opção disponível ao
agronegócio. É uma necessidade!



UU m projeto de inter-
cooperação entre a
Sicredi Dexis e a Co-
camar vai garantir

fôlego extra para os produtores
rurais. Pela parceria, assinada
dia 26/2, produtores que con-
traíram crédito junto à Cocamar
para financiar a produção, como
a compra de defensivos, terão a
extensão do prazo de paga-
mento feita pela Sicredi Dexis.
Outras sete cooperativas do
sistema Sicredi também partici-
parão do projeto.

PRIMEIRA FASE - Na primeira
fase serão contempladas dívi-
das que vencerão em até um
ano com a extensão de paga-
mento para cinco anos e taxas
competitivas. “Nossa parceria
com a Cocamar é antiga e só-
lida. O primeiro contrato entre
as duas cooperativas era de 3
milhões de cruzeiros e já mos-
trava nossa preocupação com
os associados. É um projeto
que vai garantir mais tempo
para o produtor se capitalizar
neste período de cotações

baixas”, diz o presidente da Si-
credi Dexis, Wellington Fer-
reira. Ele ressalta que a par-
ceria é pioneira ao unir coope-
rativas do Paraná, São Paulo,
Mato Grosso, Mato Grosso do
Sul e Goiás e é um exemplo de
boa prática de intercoopera-
ção.

AJUDA - Para o presidente da
Cocamar, Divanir Higino da
Silva, o projeto une cooperati-
vas fortes que vão ajudar os
produtores rurais e, por con-

sequência, vão contribuir para
a segurança alimentar. “Esta-
mos ajudando e fortalecendo
nossos associados num mo-
mento em que eles enfrentam
quebra de safras e de preços.
O cooperativismo mais uma
vez está ao lado dos produto-
res”.

COOPERATIVISMO - A inicia-
tiva vai ao encontro da inter-
cooperação, que é um dos
sete princípios de cooperati-
vismo. 

COOPERATIVISMO
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Projeto de intercooperação
fortalece agronegócio
Produtores que contraíram crédito junto à Cocamar para financiar a produção, como a
compra de defensivos, terão a extensão do prazo de pagamento feita pela Sicredi Dexis

Walter Silva (diretor de Operações da Sicredi Dexis), Luiz Henrique Pedroni (vice-presidente
da Sicredi Dexis), Wellington Ferreira (presidente da Sicredi Dexis), Divanir Higino da Silva

(presidente da Cocamar) e Rogerio Machado (diretor executivo da Sicredi Dexis) 





O que fazemos em vida,
ecoa pela eternidade
Em memória daqueles que deixaram seu legado na história da Cocamar,
falecidos entre 20/01/2024 e 20/02/2024

MEMÓRIA
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EE ntre os mais renoma-
dos engenheiros civis
do país, especializado
na construção de mo-

dernas estruturas de armazena-
gem de grãos, Fernando Craidy,
que já tinha idade avançada, mor-
reu dia 20/2, em Porto Alegre.
Como parte de seu legado, ele
deixou uma história com muitas
obras importantes a serviço da
Cocamar. Natural de Ijuí (RS),
Craidy atuou na construção de si-
los de norte a sul do Brasil, crian-
do soluções que foram adotadas
em várias partes do mundo.

O PRIMEIRO - Foi Craidy quem
projetou o primeiro armazém
graneleiro com fundo em V da
Cocamar, que foi também o pri-
meiro com essa configuração do
Paraná. Em entrevista no ano de
2013 para o livro Cocamar 50
anos, o engenheiro se recordou
que, em 1969, foi procurado por
dirigentes da cooperativa que es-
tavam no Rio Grande do Sul para
conhecer armazéns de grãos.
Tempos antes, o então ministro
da Agricultura, Luis Fernando Cir-

ne Lima, havia alertado os diri-
gentes para que “abrissem os
olhos”, pois em pouco tempo o
café daria lugar para lavouras
mecanizadas.

IDEALIZADOR - Craidy foi quem
idealizou e desenvolveu o modelo
de armazéns com fundo em V. Ele
disse: “Quando a lavoura de trigo
começou a aumentar, foi identifi-
cada a necessidade de armaze-
nagem e o silo tradicional, até
então, custava muito. Em 1968,
eu projetei o primeiro graneleiro
com fundo em V, ideia, à princípio,
combatida pelos técnicos das
empresas estatais. Esse arma-
zém só foi possível construir por-
que o Luiz Carlos Aboot, diretor da
Cetrin [Comissão Especial do Trigo
Nacional}, do Banco do Brasil,
acreditou no projeto e financiou.
Quando ficou pronto, funcionou
bem e muitos copiaram”.

MAIOR CAPACIDADE - Segundo
ele, o primeiro graneleiro da Co-
camar foi o quarto projetado no
Brasil. “Depois de visitar arma-
zéns no Rio Grande do Sul, os di-
retores da Cocamar foram na

Cetrin e o Luiz Carlos Aboot me
telefonou, pedindo que eu acei-
tasse fazer o projeto para a Coca-
mar. Nessa ocasião, eu estava
construindo o porto de Rio
Grande, para a Cotrijuí, e tinha
projetado mais três graneleiros

com fundo em V que foram os
primeiros do país. O graneleiro da
Cocamar foi o quarto a ser proje-
tado no Brasil. A ideia do fundo
em V se justifica porque, na esca-
vação, aumenta muito a capaci-
dade a um baixo custo, ou seja,
faz-se só a escavação. Ao mes-
mo tempo, aumenta o ‘rechego’
para o túnel e aumenta o rendi-
mento da aeração”.

AMIGO -Nos anos e décadas se-
guintes, o engenheiro projetou
muitas outras obras para a Coca-
mar, tendo se tornado também
um grande amigo da cooperativa.
Em vários momentos, Craidy foi
homenageado pela cooperativa
e, em 2018, ele plantou uma ár-
vore na Avenida Constâncio Pe-
reira Dias.
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Cocamar lamenta a
morte de Fernando Craidy
Renomado engenheiro civil, foi ele quem projetou o primeiro
armazém graneleiro com fundo em V da cooperativa e do Paraná

FALECIMENTO

Craidy é homenageado com plantio de árvore na Cocamar.
Na foto, a partir da esquerda, com o presidente executivo Divanir

Higino, Craidy, o presidente do Conselho de Administração,
Luiz Lourenço, e o vice-presidente executivo José Cícero Aderaldo,
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